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    Apresentação




    Este livro aborda o principal e mais sustentável patrimônio de uma pessoa: a sua Marca Pessoal. Ele foi escrito para as pessoas que estão insatisfeitas com o momento atual de sua vida e desejam sair do Estado Atual (EA) e seguir para o Estado Desejado (ED), em busca de realizações e concretização de sonhos. Mas, para isso, percebem que precisam mexer de dentro para fora, ou seja, percebem que para ocupar o lugar que merece e deseja, precisam alterar estruturas internas, mudar hábitos, repensar, refletir e adotar uma nova postura diante da vida.




    Conheço algumas obras sobre Marca Pessoal, sei que não é um assunto novo. E por que eu quis tanto publicar um livro sobre esse assunto? Eu realmente senti falta de uma publicação que falasse das nossas estruturas internas, que falasse que a Marca Pessoal é o principal legado que uma pessoa pode deixar e, principalmente: que falasse como eu posso construir uma Mara Pessoal forte, consistente e diferenciada.




    A SUA MARCA É O SEU LEGADO




    Essa frase não saia da minha cabeça. Então, após mais de quinze anos dedicada à docência (comecei em maio de 2005), a acompanhar a evolução dos meus alunos, as consultorias nas empresas e percebendo como os treinamentos são momentos de muito crescimento pessoal e profissional, estruturei caminhos possíveis em uma metodologia de dez passos.




    Um querido amigo jornalista, chamado Jefferson Beltrão me perguntou em uma entrevista: “dez passos? Não é muita coisa não?” E essa pergunta me chamou atenção porque na verdade, uma metodologia tem que fazer sentido para quem aplica. E costumo dizer que são dez passos que devem ser seguidos em seu tempo, do seu jeito, da maneira como melhor fizer sentido para você, senão não provocará as transformações necessárias e sustentáveis.




    Nesta metodologia, uso princípios de PNL (programação neuro linguística), Coaching e Hipnose. Segundo Corrêa (2004), através da PNL você pode: descobrir como criamos a realidade através da percepção, identificar os mecanismos internos que geram problemas, utilizar a verdadeira linguagem da mente, superar bloqueios e curar fobias, copiar estratégias de outras pessoas que já fazem bem o que você quer fazer, despertar os tesouros da mente inconsciente, e muitas outras coisas, que ajudarão você a perceber como o sucesso deixa de ser algo que “apenas se ouve falar” para algo que se sente em cada passo, em cada dia. Veja se você por acaso, já teve alguns desses problemas ao lidar com a sua marca pessoal:




    • Está enfrentando um mercado de trabalho com acirrada concorrência, e precisa de uma vaga de emprego.




    • É empreendedor e precisa apresentar seu produto ou serviço a seus futuros clientes e ter sucesso nas vendas.




    • É um consultor, um Coaching, um profissional liberal, professor de educação física, contador, advogado ou profissional da área de saúde e quer se diferenciar da concorrência.




    • E um profissional que quer edificar uma imagem e se diferenciar, mas não sabe como.




    Ótimo! Então esse livro é feito para você. Por quê? Porque com ele, eu quero ajudar você a justamente resolver todos esses problemas com os 10 PASSOS para alavancar a sua Marca Pessoal. Pense neste livro como uma caixa de ferramentas.




    Imagino que consegue perceber quais os benefícios você tira disso, não é mesmo? Mas para garantir que os deixei bem claros, seguem alguns deles: conhecer a si mesmo; aprender formas de gerenciar sua marca pessoal; diminuir a fobia e o nervosismo nas entrevistas de emprego; ter mais sucesso na seleção de emprego; transmitir uma imagem de confiança e credibilidade; poder influenciar e persuadir as pessoas; melhorar o discurso; transmitir com clareza o que pensa; otimizar o seu tempo com flexibilidade e desenvolver seu comportamento empreendedor.




    Então, para ajudar você, que tem um espírito empreendedor nessa jornada rumo ao sucesso, apresento o Método Os 10 PASSOS PARA ALAVANCAR A MARCA PESSOAL em forma de livro e um curso on-line. Acesse hoje mesmo nosso site www.vivianeandrade.com.br, e perceba que a sua melhor versão começa agora! Eu espero você lá. Até mais!


  




  

    Introdução




    Marca Pessoal ou Personal Branding é o conjunto de características que tornam uma pessoa única. A marca é percebida pelo outro nas diversas interações no dia a dia. Por meio dessas interações vamos deixando um legado, ou uma marca na memória das pessoas, esse legado que nos personifica é chamado reputação.




    A grande questão é encontrarmos a maneira correta de nos posicionarmos na mente das pessoas. Posicionamento é o mesmo que pensar em uma frase que nos identifique e nos diferencie das outras pessoas. Para isso, é preciso dar visibilidade aos pontos fortes e benefícios. Para ajudar a nos diferenciar, pense: o que você ama fazer versus o que você faz de melhor.




    A marca pessoal pode ser identificada de uma maneira positiva, para isso é preciso gerenciar nossos pontos fortes e fracos de modo a passar a imagem que queremos ser reconhecidos. Com uma marca pessoal forte, consistente e diferenciada nos posicionamos de modo estratégico da mente das pessoas e isso traz inúmeros benefícios: credibilidade e confiança para fechar negócios, fazer parcerias, assinar contratos, conquistar pessoas ou uma vaga de emprego, por exemplo, ou seja, conquistar o tão necessário “SIM”. Essa palavrinha tão pequena e que faz tanta diferença para nós.




    Gerenciar a Marca Pessoal é algo que devemos nos preocupar, devemos investir tempo e dedicação para realizar no dia a dia. Devemos ser disciplinados, atentos e responsáveis na condução desse processo, pois sabemos que a marca leva anos para ser construída e respeitada, mas basta um escorregão para ser destruída.




    Neste livro, parto dos três pilares da Marca Pessoal: eu, eu x outro e visibilidade.
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    Desses três pilares, defino os dez passos para alavancar a sua Marca Pessoal:




    • Investir em autoconhecimento,




    • Ancorar crenças fortalecedoras,




    • Aprender a aprender,




    • Ativar as Características do Comportamento Empreendedor (CCEs),




    • Gerenciar o tempo,




    • Desenvolver Comunicação Assertiva,




    • Desenvolver Comunicação Persuasiva,




    • Construir um Networking de Alta Performance,




    • Construir Autoridade e Notoriedade nas Redes Sociais e




    • Elaborar o Planejamento Estratégico de Marketing Pessoal.




    Cada passo será trabalhado em um capítulo. Ao final, no último capítulo, apresento a ferramenta Plano de Marketing Pessoal e te ajudo a construí-lo de modo simples e estratégico.




    Entenda esse livro como um convite para você descobrir a sua melhor versão. Entenda também como uma caixa de ferramentas que você só usará se estiver pronto para possibilitar as transformações necessárias para deixar vir à tona o gigante interior que mora dentro de você. Como todo processo de mudança, exige tempo e adequações, por isso, não tente implementar todos os passos de uma vez.




    Cada passo deve ser lido, refletido e você faz os ajustes necessários para caber na sua rotina, no seu dia a dia. E lembre-se: existem mudanças graduais e mudanças radicais. Só você sabe o seu tempo e como precisa fazer para sentir as suas necessárias transformações.




    O que posso lhe assegurar é que você irá se surpreender com as possibilidades que esse livro te abre. E vai se surpreender também com os resultados advindos da implementação de cada passo. Sugiro, inclusive que adote as seguintes etapas para sua melhor aprendizagem:
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    1. RECONHECIMENTO: após a leitura de cada passo e das ferramentas e testes que apresento como suporte à aplicação, faça a identificação do comportamento, o reconhecimento dele, a definição e sua memorização.




    2. COMPREENSÃO: reflita sobre a relevância, a importância e a aplicabilidade do novo hábito na sua vida. Procure se certificar de que aprendeu os aspectos relevantes da ação para fazer corretamente.




    3. AUTO AVALIAÇÃO: procure sempre se auto avaliar, cada teste ou ferramenta que responder, se possível, marque a data para você sentir o quanto evoluiu ao final da sua jornada. Estabeleça objetivos de aprendizagem, de crescimento e de compromisso.




    4. EXPERIMENTAÇÃO: no decorrer do livro existem testes e ferramentas como propostas de reflexão e também como conjunto de informações que você usará para tomar suas próprias decisões, responder a cada ferramenta possibilita experimentar novos pensamentos e é um convite para as mudanças.




    5. PROCESSAMENTO: nesta etapa, destaco a importância da sua observação, da sua atenção, da reflexão e elaboração de conceitos e respostas que virão como reforço de tudo que está aprendendo.




    6. APLICAÇÃO: nesta última etapa, encorajo você a aplicar tudo o que aprendeu aos poucos, para que perceba a sua evolução e as reais possibilidades que esse método traz.




    E lembre-se: “Para evoluir, abandone a zona de conforto!”
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    Em busca dos seus sonhos, dos seus desejos, planos e metas, você deverá sair da zona de conforto, este lugar em que se sente segura e familiarizada. Toda mudança traz insegurança e desconfiança: permita-se! Até chegar à zona de realização, passará pela zona do medo onde você pode não acreditar que é capaz, se deixa afetar pela opinião dos outros, tem medo de mudar ou não acredita que essa mudança pode ser boa para você, isso é Self 1 puro!




    A zona de aprendizagem te ajuda a lidar com os desafios, te convidando a aprender novas competências, daí você se sentirá preparada para a realização dos seus sonhos, desejos e planos.




    Tente manter o seu novo padrão de conduta, no mínimo, por vinte e um dias para que o novo caminho neural se fortaleça.




    Boa leitura!


  




  

    Os Fundamentos Do Personal Branding




    “Toda pessoa é sempre as marcas de outras tantas pessoas. E é tão bonito quando a gente entende que a gente é tanta gente onde quer que a gente vá. É tão bonito quando a gente sente que nunca está sozinho por mais que pense que está.”




    Gonzaguinha.




    Personal Branding ou Marca Pessoal é a imagem construída e percebida pelo outro nas diversas interações no dia a dia. Ela é formada por três pilares: a) EU (propósito, autoconhecimento, atributos, pontos fortes, crenças, missão); b) EU X OUTRO (imagem, interação você e o outro, gerenciamento de impressões e percepções); e, por fim, c) VISIBILIDADE (gestão estratégica da comunicação por meio das mídias – sociais e tradicionais).




    Marca Pessoal começa no caráter, passa pelo comportamento e atitude até chegar à reputação, que é a marca que você deixa nas pessoas.




    Podemos começar refletindo sobre algumas perguntas poderosas de Coaching, que costumo fazer às minhas clientes (Coachees):




    Como você vê o mundo? Você já deu sentido à sua vida?




    Você trabalha com os conceitos de identidade, imagem e visibilidade?




    Você tem um diferencial mercadológico? Qual?




    Quem é seu cliente? Quem mais faz o que você faz? Qual seu diferencial?




    Você atua em um nicho de mercado específico?




    Você pesquisa e busca conhecer seu público-alvo?




    Quais suas metas a curto, médio e longo prazo? Seus comportamentos estão alinhados com seus planos e metas?




    Você pensa e age de acordo com as capacidades necessárias para alcançar suas metas? Suas metas são coerentes com suas crenças e valores?




    Quais os comportamentos necessários para alcançar o que você quer? Desses comportamentos e capacidades, quais você já dispõe? Quais capacidades você precisa adquirir?




    Você sabe fazer visualização ativa (ponte para o futuro)?




    Você se comunica bem?




    Quais recursos de marketing você conhece e quais utiliza?




    Caso fosse profissional autônomo ou empresário, você faria de graça o que está fazendo?




    Eu posso afirmar que deixar uma marca positiva na memória das pessoas pode ser um diferencial competitivo sustentável por muito tempo. Todos nós sabemos que tecnologia, processos, serviços e produtos são facilmente copiáveis. O que não dá para copiar é jeito, a maneira de fazer de cada um, o jeito de ser, de falar de cada ser humano. Até dá para imitar, mas essa falta de autenticidade não gera confiança, credibilidade e confiabilidade, que são itens importantíssimos quando desejamos fazer parcerias, fechar negócios, assinar contratos, enfim. Ou seja, o poder da Marca Pessoal nos negócios pode significar o critério de desempate na hora de assinar um contrato.




    Marca Pessoal é o que você deixa para o outro. É a impressão que alguém tem de você, é a interpretação que o outro faz de você, é como você é visto. Logo você percebe que Marca Pessoal é formada em você, mas precisa ser validado pelo outro que está interagindo.




    E é super possível gerenciar a Marca Pessoal e gerenciar as impressões que causamos no outro, e é exatamente sobre isso que falo neste livro.




    Marca Pessoal trata do gerenciamento da coisa mais importante na sua vida profissional, a sua reputação, que é a capacidade de gerar confiança.




    GERENCIAMENTO DE IMPRESSÕES




    Minha marca é a imagem que as pessoas têm de mim. Reputação é um conceito mais consolidado, fruto das diversas interações que realizamos no dia a dia e, portanto, se configura em uma leitura, uma interpretação mais amadurecida, mais aprofundada. A reputação é a síntese dos vários contatos e leituras que são desenvolvidas ao longo do tempo. A credibilidade é um fator relevante na consolidação da reputação.




    A imagem e identidade são uma coisa só, uma interagindo sobre a outra e inexistindo sem a outra. A sua imagem é a manifestação de seu ser, de sua verdade, de sua identidade. A sua identidade é única e diferenciada, é importante aprender a exibir seu diferencial ao público. O ideal é que a sua imagem coincida com a imagem que o público deseja.




    O 1º passo é: “quem sou eu?” e o




    2º passo é: “quem é o outro e o que ele quer ou precisa?”




    Encontrar a forma de convergir essas duas vertentes: quem você é, sua vocação e como ser útil aos outros é o trabalho da construção da imagem. (BIDART, 2006, p. 74). Essa mesma autora ainda sinaliza que é necessário evitar incongruência. As incoerências precisam ser descobertas logo, para que você aprimore o trabalho de construção da imagem, incoerências são sinais.




    Não fale sobre seus pontos fracos: falar de suas fraquezas podem fazê-las grudar em sua imagem. As palavras muito repetidas podem se tornar verdade. Geram o poder que as crenças detêm. A linguagem monitora o cérebro e constrói realidades. Descubra seus pontos fracos e trabalhe em silêncio em cima deles. Dúvida e fraqueza são momentos só seus. São protagonistas de seu mundo interior, não são públicas. (BIDART, 2006, p. 75)




    No marketing tradicional, a embalagem do produto tem um poder significativo para o consumidor no processo de compra. Com a Marca Pessoal o raciocínio é o mesmo: “embalar-se” para apresentar-se de modo profissional e confiável é um fator importante para o sucesso nos negócios, por isso não subestime o poder de impacto que uma marca tem no contato inicial com uma pessoa.




    A sua imagem influencia os outros e sua aparência comunica muitas coisas, incluindo sua personalidade, autoestima, profissionalismo e confiança. A sua aparência também pode influenciar sua atitude. Quando você se sente confortável com sua aparência, vai projetar essa atitude e pode ser mais efetivo na realização de seus objetivos. (CILETTI, 2013, p. 106).




    Portanto, não se descuide da sua identidade, de como você quer ser visto e lembrado, não se descuide da imagem e da sua reputação.




    A Marca Pessoal faz a gestão deste patrimônio pessoal chamado reputação, que é muito difícil de construir, mas muito fácil de perder. Agora, peço que você pare sua leitura por um tempo para responder a essas cinco perguntas:




    • Como você se vê?




    • Como os outros veem você?




    • Como você quer ser visto?




    • Como você não quer ser visto?




    • E agora escolha as 5 palavras que melhor lhe definem.




    Você saberia responder de modo assertivo e direto? Pois acredite: você é a interseção entre como você se vê e como as pessoas te veem.
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    Vamos fazer agora outro exercício: vou colocar aqui algumas pessoas famosas e você vai escrever um adjetivo, a primeira palavra que vem na sua mente:
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    Agora, imagine que esse quadro em branco está a sua foto. Qual adjetivo será que vem na mente das pessoas quando te olham?




    Isso tudo é para te convidar a refletir que as pessoas fazem escolhas com base em percepções e nós somos o resultado da percepção das pessoas. E essa percepção é fruto da gestão de sinais sobre você. Como assim sinais? Entenda sinais como “alguns dados aleatórios sobre você”.




    

      

        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            O que você fala


          



          	

            Sua postura


          



          	

            VOCÊ


          



          	

            Sua ideologia


          



          	

            Modo de vestir


          

        




        

          	

            Como fala


          



          	

            Suas atitudes


          



          	

            Onde você mora


          



          	

            O que veste


          

        




        

          	

            Onde fala


          



          	

            Suas reações


          



          	

            Seu carro


          



          	

            Como veste


          

        




        

          	

            Com quem fala


          



          	

            Seus amigos


          



          	

            Seu estilo de vida


          



          	

            Onde vai


          

        




        

          	

            Como ouve


          



          	

            O lugar que você frequenta


          



          	

            Sua empresa


          



          	

            Com quem vai


          

        


      

    




    Um bom plano de Personal Branding deve focar em três perguntas: onde estou agora? Onde quero chegar? Qual será minha estratégia para chegar lá? Em Coaching chamamos isso de sair do ponto A (Estado atual – EA) para o ponto B (Estado Desejado – ED).




    AS TRÊS FASES PARA CONSTRUÇÃO DA MARCA PESSOAL




    Eu posso garantir também que para criar uma Marca Pessoal de valor, aplicar os dez passos que esse livro traz é imprescindível. Uma vez declarada, o próximo passo é consolidar e dar consistência.




    Sabemos também que uma Marca Pessoal forte, consistente e diferenciada não é formada de um dia para o outro. Essa construção exige tempo, esforço, amadurecimento e muita reflexão. Para construir a sua Marca você terá que percorrer as seguintes fases: 1 estabelecimento da sua identidade, 2 desenvolvimento do posicionamento e clareza do seu propósito e 3 avaliação da imagem (coletar feedback).




    1 Estabelecimento Da Sua Identidade




    A 1ª fase é de dentro para fora. Você precisa pensar na identidade da sua marca. Identidade é formada por atributos, crenças, valores, experiências. Pensar quais atributos você quer ser identificado para depois perceber se está sendo identificado assim. Em minha busca pelo autoconhecimento, defino minha identidade e isso define minha marca. Então, identidade é como você quer ser reconhecido e lembrado.




    Importante que se diga que a identidade vai se moldando com o tempo. O conceito de identidade e sua constituição transformam-se com o tempo em busca de adequações e sobrevivência. Uma ótima oportunidade para refletir sobre tudo isso você já está fazendo: lendo esse livro! E se interessar, pode alavancar ainda mais sua performance fazendo o curso on-line “Os 10 passos para Alavancar a sua Marca Pessoal”, que é uma abordagem mais prática.




    2 Desenvolvimento Do Posicionamento E Clareza Do Seu Propósito




    A partir do momento em que você se conhece e reconhece em você seus atributos, seus sonhos, desejos e vontades, está na hora de ter clareza do seu propósito: qual a sua missão nessa vida? Qual legado pretende deixar?




    A declaração de propósito não é tarefa fácil. Se todos nós soubéssemos o que queremos fazer, não teria um verdadeiro exército de pessoas infelizes em seus trabalhos e ocupações atualmente.




    Percebo que vamos nos deixando levar pela vida, pelos sonhos de outras pessoas. Algumas pessoas escolhem profissão pelo status que ela representa, imagina isso? Algumas pessoas fazem um curso na Faculdade por imposição dos pais, da família, ou por querer agradar outras pessoas. Isso é um verdadeiro absurdo que justifica tanta gente fazendo coisas erradas, tanta apatia e infelicidade no local de trabalho.




    3 Avaliação da imagem (coletar feedback)




    Uma ação que ajuda muito nesse processo é essa terceira fase: perguntar, buscar saber o que as pessoas pensam de você. Coletar feedback é abrir a escuta ativa e se permitir ouvir, dar atenção à feedbacks das pessoas que você já se relaciona. Um ótimo exercício para isso é pedir que as pessoas falem de você. Experimente o seguinte exercício: peça no Instagram (ou na sua rede social favorita) que seus seguidores apontem adjetivos que melhor te definam nos comentários. Depois, pegue todos esses dados e monte um mapa de conceitos que podem te ajudar a declarar seu propósito e seus diferenciais.




    OS 4P’s DO PERSONAL BRANDING




    Para ficar ainda mais claro os elementos que orbitam o entendimento de Marca Pessoal, vamos conhecer os 4P’s. Os quatro elementos que podem ser organizados em uma matriz para seu melhor entendimento:
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    Perceba que mais uma vez o PROPÓSITO aparece como elemento inicial quando se fala de Marca. Por que minha marca existe? O que ela defende? Como me inspiro? PESSOA diz respeito ao seu público-alvo, quem são as pessoas para os quais você está dirigindo a sua comunicação? Você tem que conhecer essa pessoa muito bem, a ponto de ter clareza das suas dores, das suas reais necessidades, somente assim você conseguirá se conectar a ela. O que pensam? O que sentem e necessitam? Como posso me aproximar?




    O POSICIONAMENTO deve responder às seguintes questões: o que você tem de diferente das pessoas que atuam no mesmo segmento que você? O que você pode fazer diferente no seu negócio que não tem ninguém fazendo? Por que as pessoas vão fazer negócio com você? E por fim, o quarto P é de PROPOSTA. Qual experiência você irá entregar? O que mais você oferece de forma personalizada?




    OS FATORES-CHAVE PARA CONSTRUÇÃO DE VALOR À MARCA PESSOAL




    Os quatro fatores-chave para construção de valor para a sua Marca Pessoal são: 1 diferenciação, 2 relevância da marca, 3 reconhecimento da marca e 4 estima da marca.




    1 Diferenciação




    Diferenciação é encontrar uma maneira de se destacar da concorrência. Normalmente se declara a diferença com uma frase bem objetiva, por exemplo: “A Coaching número 1 dos artistas”, “A Rainha dos Baixinhos”, “O Cantor do povão”. Entende? Um lugar que te coloque em destaque em relação a seus concorrentes, algo que seja guardado na memória dos seus futuros clientes e os ajude a decidir comprar com você.




    2 Relevância Da Marca




    A relevância pode ser entendida da seguinte forma: que lugar você ocupa dentro do seu mercado? Caso você não existisse, que lacuna você deixaria? Então, relevância é a importância real que sua Marca possui.




    3 Reconhecimento da marca




    O reconhecimento da sua Marca se dá a partir do momento em que sua autoridade sobre o assunto é reconhecida. Isso quer dizer que você conquistou uma posição de destaque no seu meio. Quando não há dúvida sobre a qualidade que você apresenta, quando você é lembrado e indicado, significa que o público reconhece que você tem valor. Reconhecer é validar, reconhecer é testemunhar e indicar você para outras redes de contatos.




    4 Estima da marca




    Ter estima pela sua marca significa criação de vínculo. Isso acontece quando seu público passa a se tornar “defensores” da sua marca. Sabe quando uma publicação é compartilhada? Ou quando você anuncia algo e as pessoas passam a marcar outras pessoas no Instagram, por exemplo? Então, isso significa que elas estão indicando para a rede dela as suas publicações. Elas estão assinando embaixo que aquilo tem algum valor. Isso ajuda a disseminar sua marca para outras pessoas, o que era antes chamado de propaganda boca a boca. Sabe como isso é chamado hoje? É chamado de Buzz Marketing, uma estratégia com um grau de importância enorme hoje, já que cada usuário pode influenciar a sua rede de contatos, através de seus comentários e marcações.




    NEUROMARKETING




    Podemos afirmar que Marca Pessoal é um conjunto de ações estabelecidas para a construção de uma percepção positiva da sua marca junto ao seu público-alvo. Dessa forma, contempla todo o processo de gestão de marca (Brand Management), com o objetivo de aumentar a sua visibilidade, buscando construir uma personalidade para a marca. Para isso, será levado em consideração diversos aspectos da identidade da marca: os seus valores, as pessoas envolvidas direta e indiretamente, os seus atributos, o seu tom de voz, sua logomarca e as cores que utiliza na sua comunicação visual.




    Todos esses fatores devem ser utilizados de forma a despertar sensações e percepções, que podem ser conscientes ou não, e ajudarão a montar a percepção do que entendemos como valor x preço.




    Quando uma Marca é bem realizada e estrategicamente posicionada, as pessoas pagarão o preço que você cobra, sabe por quê? Porque a percepção de valor já foi montada antes.




    A sua marca precisa ter propósito e uma personalidade para criar conexão com o público. Quando isso acontece e sua marca promove boas experiências para o consumidor, até a percepção de preço pode mudar. Uma personalidade própria consegue transmitir os valores e dialogar de forma mais coerente com seu público. Pense na sua marca como uma pessoa real: Como ela seria? Que adjetivos ela teria? Que qualidades? Que defeitos? Responder perguntas como essas, ajuda a ir montando a sua marca.




    Quando você pensa em marca logo vem à mente empresas famosas e a parte visual de sua logomarca, né verdade? Uma logomarca é a parte mais visual de uma marca. É através desse símbolo que a empresa faz a primeira comunicação com seu público. Quando pensamos em Marca Pessoal, o externo, aquilo que o público vê primeiro podemos chamar de identidade visual, que é como você transmite os valores visuais da marca, como você transmite o seu propósito. Logo, é preciso criar estratégias para que as conexões criadas sejam muito mais fortes e profundas.




    Então, identidade visual é formada por todas as formas de representação visual de uma marca (seu logotipo, a tipografia, fontes e cores) e ajuda a criar conexão com o público alvo. Quanto mais alinhada ela for a você, mais provável e rápida será a associação na mente de quem busca opções de marcas.




    A logomarca é um dos primeiros elementos que serão vistos pelo público, por isso devemos dar especial atenção a este item, bem como deve ser pensado para todas as plataformas: celular, site, Youtube, Instagram e nas off-line. Interessante pensar que os formatos de arquivo utilizados na publicidade tradicional e impressa são diferentes dos usados para a web. Especial atenção à aplicação da sua marca quanto à facilidade de leitura e entendimento em dispositivos móveis, como smartphones e tablets.




    Caso você utilize os serviços de uma agência, toda marca vem junto com um documento chamado Manual da marca. Neste, são previstas as cores que a marca pode utilizar, os códigos que representam essas cores, qual a fonte de texto utilizada, como a fonte deve ser aplicada e versões verticais e horizontais. É como se fosse um guia para ajudar a manter uma unidade de estilo.




    Estilo é a maneira como sua marca será apresentada e como você quer ser identificado. Exemplo: um empreendedor que venda roupas de surf, a escolha da fonte deve ser feita para remeter a um visual mais leve e mais despojado, com cores mais leves e que lembrem o mar, a natureza e um estilo de vida mais saudável. Concorda? Além disso, esse estilo deve combinar com o próprio empreendedor. Então, algumas cores podem não representar bem isso.




    Vou dar um exemplo da minha logomarca que espelha um pouco a mensagem que quero passar e combina comigo. Eu pedi letras retas para dar um ar de objetividade e clareza. A combinação de cores marrom com dourado transmite a ideia de seriedade, confiabilidade, estabilidade e simplicidade, que são atributos que entendo como meus valores em minha relação com meus clientes. A chama remete à conhecimento, simboliza a vida, a iluminação, a paixão, o espírito. O fogo é sempre visto como um símbolo regenerador e purificador. E coloquei uma chama em preto, porque essa cor transmite elegância e riqueza.




    

      [image: ]

    




    Agora vou falar sobre a logomarca que eu usava nos meus cartões de Coach de Marca Pessoal para mães empreendedoras:
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    No briefing eu solicitei imagem de perfil de uma mulher, que estivesse iluminada pelo sol. Pedi ainda que ao redor da cabeça, estivessem borboletas, que me transmitem a ideia de transformação. Nas sessões de Coaching, este é o objetivo esperado após a reflexão e o planejamento. Quanto às cores, no briefing pedi cores mais ensolaradas e fortes, cores quentes para representar a energia que o Coaching traz para a vida de quem passa pelo processo.




    Em 2015, Eva Heller lançou o livro Psicologia das cores, neste livro, a autora revela um estudo aprofundado sobre como o cérebro humano identifica as cores existentes e as transforma em sensações ou emoções, explicando como as cores podem afetar nossa emoção e razão. Cada cor gera uma sensação diferente nas pessoas e, portanto, se torna fundamental saber utilizá-las. Para isso, é importante dar atenção à algumas especificidades:




    • DIMENSÃO: segundo a Psicologia das cores, a cor pode afetar a percepção do tamanho do ambiente. Um espaço pode dar a sensação de que é maior ou menor, a depender da cor que foi pintado.




    • PESO: as cores também podem influenciar na impressão que algo é mais pesado do que é na verdade. De acordo com a cor usada, um objeto pode parecer mais leve ou mais pesado do que é de fato.




    • ILUMINAÇÃO: cada cor absorve de modo diferente a luz, a depender da cor que for usada, faz com que o ambiente ou o objeto aparente ser mais escuro ou iluminado.




    • TEMPERATURA: as cores também passam a sensação de mais quente ou mais frio. Por isso é normal lermos “cores quentes” e “cores frias”.




    • SIMBOLISMO: o uso de cores é muito simbólico. Uma cor bem empregada em uma marca pode causar uma excelente impressão e tornar mais significativa aquela experiência. É claro que a sensação de uma cor pode variar de pessoa para pessoa, levando-se em consideração as experiências de cada um.




    • EMOÇÃO: as cores podem despertar emoções e passar uma impressão sobre determinado estado de espírito, como tristeza, frieza, humor e leveza.




    • RECORDAÇÃO: as cores também podem remeter as pessoas à estados mentais de experiências anteriores. Assim como o cheiro e sons, as cores podem fazer com que alguém se lembre de determinada situação ou contexto vivido.




    As cores também possuem significados e podem representar sentimentos e desempenham um papel influenciador no comportamento das pessoas. Assim, de acordo com os estudos da psicologia, as cores quentes tendem a transmitir a sensação de energia, atividade e entusiasmo. Por outro lado, as cores frias estão relacionadas com a racionalidade, a calmaria e o profissionalismo. Vou apresentar um resumo sobre algumas cores e este não pretende esgotar o tema, encorajo você a aprofundar esse conhecimento acessando a literatura própria.




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Vermelho


          



          	

            Essa cor primária está ligada ao dinamismo, ou seja, a vontade de se movimentar e agir. Experiências mostram que o vermelho tem a capacidade de estimular o corpo humano, fazendo com que ocorra um aumento na pressão sanguínea e do número de batimentos cardíacos, por exemplo. É uma cor usada para transmitir a sensação de alta intensidade e confiança. Entre as emoções relacionadas com esta cor, destaque para: raiva, paixão, ira, calor, perigo, violência, fúria e excitação.


          

        




        

          	

            Amarelo


          



          	

            Por ser uma cor quente, o amarelo também transmite a sensação de dinamismo e estímulo. É considerada a cor do otimismo e da energia, segundo a psicologia das cores. Tem ainda a capacidade de estimular a concentração e o intelecto das pessoas. Outra sensação associada a esta cor é o de conforto e felicidade. Entre alguns dos sentimentos que o amarelo também está relacionado, destaque para: sabedoria, alegria, otimismo, inveja, doença, idealismo e covardia.


          

        




        

          	

            Azul


          



          	

            O azul transmite a ideia de calma, serenidade e tranquilidade. Por esse motivo, costuma ser comum o seu uso para representar profissionalismo, estabilidade e segurança. Alguns dos sentimentos que estão relacionados com a cor azul, de acordo com a psicologia das cores, são: lealdade, tranquilidade, harmonia, confiança, limpeza, frio e depressão.


          

        




        

          	

            Laranja


          



          	

            O laranja é uma cor secundária que, assim como o vermelho, também transmite a ideia de movimento, excitação e desejo de ação. Mas, diferente do primeiro, o laranja não chega a ser tão impactante. A psicologia das cores atribui a sensação de alegria, sociabilidade e animação para o laranja. Entre outros sentimentos relacionados a esta cor, destaque para: humor, energia, calor, extravagância, entusiasmo e amigabilidade.


          

        




        

          	

            Roxo


          



          	

            Essa cor atua diretamente na área cerebral destinada a criatividade, ou seja, promove um estímulo para a solução de “bloqueios criativos”. Além disso, a sensação de calmaria e tranquilidade também estão relacionados com o roxo. Por essa razão, vários temas espirituais e ligados à fé são representados com esta cor. O roxo ainda representa a imagem do sucesso, da nobreza e da riqueza. Entre outras relações, destaque para: erotismo, mistério, sabedoria, arrogância, sensibilidade e intimidade.


          

        




        

          	

            Verde


          



          	

            Para a psicologia das cores, o verde está associado com a saúde, a vitalidade, a natureza e fertilidade. Para os psicólogos, essa cor possui a capacidade de acalmar as pessoas e aliviar o stress. Entre os outros sentimentos que esta cor desperta, destaque para: perseverança, orgulho, boa sorte, juventude, generosidade, imaturidade, ciúme e meio ambiente.


          

        


      

    




    Fonte: HELLER, Eva. Psicologia das cores: como as cores afetam a emoção e a razão. São Paulo: Editora: Gustavo Gili, 2015.




    Para aprofundar mais sobre isso, precisamos mencionar o neuromarketing que é a relação entre neurociência e marketing e tem como principal objetivo compreender o que faz um consumidor escolher uma marca, comprar ou não um determinado produto e se tornar ou não um cliente fiel. O objetivo do neuromarketing é levantar as reais motivações para essas escolhas que nem as próprias pessoas conseguem reconhecer. É uma maneira de estudar o comportamento humano através do entendimento do processamento de informações pelo cérebro.




    O que os estudos já deixaram claro é que a decisão de compra não é feita de modo lógico e racional, nem mesmo para as pessoas que usam muito o lado direito do cérebro, responsável por decisões mais lógicas. A decisão de compra começa no inconsciente, quando determinados estímulos ativam partes específicas do cérebro. O cérebro pode ser dividido em três partes:
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    FONTE: https://www.leads2b.com/blog/wp-content/uploads/2019/10/neuromarketing.png




    Cérebro Reptiliano: parte que controla tudo aquilo que é responsável pela nossa sobrevivência, como respiração e batimentos cardíacos e é ativado por emoções primitivas como medo, fome e raiva.




    Cérebro Límbico: processa emoções mais complexas, é responsável por armazenar dados e é ativado por sensações envolvendo os cinco sentidos.




    Neocórtex: essa é a parte que acreditamos utilizar nas tomadas de decisão já que é a parte que controla o raciocínio e nosso lado social.




    Os estímulos externos como as propagandas, os cards no Instagram, os vídeos no Youtube, os sons, as cores, vão acionar, sem que nos apercebamos, o sistema reptiliano e o límbico. Já que tomamos as decisões nesses níveis, o neocórtex tem a função de racionalizar o que foi decidido, para nos dar a sensação de que nossas escolhas foram lógicas, foram racionais. A ação de escolher algo acontece em uma sequência que pode ser entendida assim: 1º seu cérebro decide o que você vai fazer; 2º essa decisão aparece na sua consciência, com o neocórtex fazendo inferências para dar-nos a sensação de que fizemos uma boa escolha, e 3º ação de acordo com a decisão que você tomou.




    Quando se conhece o funcionamento do cérebro, usando estratégias de neuromarketing, é possível acionar justamente as partes relacionadas às emoções, o cérebro reptiliano e o límbico.




    Vamos imaginar que estamos realizando uma pesquisa de marketing com nosso público-alvo, eu pergunto no Instagram para minha audiência: o que entendem por Marca Pessoal? Você acha que tem uma Marca Pessoal realmente forte, consistente e diferenciada a ponto de realizar conexões fortes, parcerias e fechar negócios? À medida que as respostas vão chegando eu vou anotando e continuo: você gostaria de estruturar, planejar e alavancar a Sua Marca Pessoal em 10 passos, começando do zero e utilizando somente 40 minutos diários? Você compraria um curso online que te ajudasse nisso?




    Em seguida eu começo a investigar o que faria essas pessoas comprarem meu curso online, mas lembre-se que elas respondem racionalmente as suas motivações. Nós anotamos essas respostas e consideramos ter um material suficiente para tomar decisões, mas lembre-se, quem deu essas respostas foi o neocórtex, e, como já vimos, não é ele quem manda de verdade na tomada de decisão.




    O neuromarketing vai usar a neurociência para entender quais estímulos realmente impactam a parte do cérebro responsável pela compra. É justamente isso que fazem os gatilhos mentais, que são comandos altamente persuasivos que os textos de marketing usam ultrapassando a barreira do neocórtex e indo direto para o sistema límbico, levando o consumidor ao comportamento da compra.




    O estudo do grande psicólogo Carl Jung e a definição dos seus doze arquétipos mais comuns também nos ajuda a usar esses modelos para a construção da nossa Marca e de uma personalidade de marca identificada com o público que desejamos atingir. Arquétipo é uma representação, um modelo ideal de alguma coisa, e Jung acreditava que essas representações estavam presentes no inconsciente de todas as pessoas, influenciando emoções, comportamentos e tomadas de decisão. Ele definiu doze arquétipos com suas motivações, conjunto de valores e características e apesar de cada pessoa possuir vários desses arquétipos sempre haverá um dominante.




    Os doze arquétipos mais comuns são:




    

      

        



        

      



      

        

          	

            O Inocente


          



          	

            deseja ser feliz acima de tudo e acredita em um mundo melhor onde todos podem ser quem desejam.


          

        




        

          	

            O Cara Comum


          



          	

            possui o desejo de pertencer ao grupo, sendo igual aos demais e por isso não expõem aquilo que realmente pensam e sentem.


          

        




        

          	

            O Herói


          



          	

            acredita que com vontade, dedicação e coragem é possível conquistar qualquer coisa e, portanto, não mede esforços para isso.


          

        




        

          	

            O Cuidador


          



          	

            tem o grande desejo de ajudar outras pessoas como faria consigo mesmo e teme por momentos difíceis não por si, mas pelos outros.


          

        




        

          	

            O Explorador


          



          	

            liberdade é o valor mais importante para esse arquétipo que procura fugir do tédio e sempre experimentar algo novo.


          

        




        

          	

            O Rebelde


          



          	

            gosta de quebrar regras, chamar atenção para si e é fiel a seus próprios valores e não aqueles considerados certos pelos outros.


          

        




        

          	

            O Amante


          



          	

            seu foco está em relacionar-se com outras pessoas e teme ficar sozinho, valorizando assim a beleza e o romance.


          

        




        

          	

            O Criador


          



          	

            possui o dom da criatividade e precisa expressá-lo através de ações significativas.


          

        




        

          	

            O Tolo


          



          	

            aposta no humor e na ideia de viver o momento, aproveitar ao máximo sem se importar com o que as outras pessoas vão pensar.


          

        




        

          	

            O Sábio


          



          	

            deseja entender o mundo através do estudo e da auto reflexão, é metódico e detalhista e acredita que a verdade é libertadora.


          

        




        

          	

            O Mágico


          



          	

            busca a visão das leis fundamentais do universo misturando conhecimentos ocultos, religião, ciência e tecnologia para fazer acontecer.


          

        




        

          	

            O Governante


          



          	

            seu maior desejo é exercer o poder, não importa a esfera de atuação, é responsável e gosta de ter o controle.


          

        


      

    




    Fonte:https://www.psicologiasdobrasil.com.br/carl-gustav-jung-os-doze-arquetipos-comuns/




    Ao ler um pouco sobre isso, vou lembrando de personagens e personalidades artísticas famosas que vão se enquadrando nesses estereótipos. Se eu falar em latin lover dos anos 90 você se lembra de Antônio Banderas? Aquele visual suado, moreno, arrebatador? E se eu falar em personagem de comédia chato e por vezes irritante, também dos anos 90 você se lembra de Mr. Been ou O Máscara, de Jim Carrey? Deve estar vindo vários exemplos na sua cabeça agora, né?




    E se falássemos em personagens, você sabia que muitos atores tentam lutar contra a indústria fazendo diferentes tipos de papéis só para não “ficar enquadrado”? Lembre-se das mocinhas de novela, são sempre as mesmas atrizes. E as personagens maluquinhas, idem. Os anti-heróis, sempre os mesmos atores, enfim, são os arquétipos que precisam de uma cara, de um ator, para dar a identificação perfeita que o autor do filme ou novela pensou.




    O conhecimento sobre os arquétipos irá ajudar você a entender melhor o seu público e saber como se comunicar com ele da maneira mais adequada.




    Nos próximos capítulos eu apresento meu método intitulado Os 10 passos para alavancar a sua Marca Pessoal e torná-la tornar forte, consistente e diferenciada. Partindo dos três pilares (eu, eu x outro e visibilidade), o método direciona a montar cada pilar com esses passos.




    Então, para formar o 1º pilar da Marca Pessoal eu, é necessário dar cinco passos: 1º investir em autoconhecimento, 2º Ancorar crenças fortalecedoras, 3º Aprender a aprender, 4º Ativar as Características do Comportamento Empreendedor (CCEs), 5º Gerenciar o tempo. Este livro apresenta teoricamente cada passo com algumas ferramentas práticas para auxiliar na implementação.




    Para formar o 2º pilar da Marca Pessoal eu x outro = Imagem, é necessário dar três passos: 6º Desenvolver Comunicação Assertiva, 7º Desenvolver Comunicação Persuasiva e 8º Construir um Networking de Alta Performance.




    Para formar o 3º pilar da Marca Pessoal visibilidade, é necessário dar dois passos: 9º Construir Autoridade e Notoriedade nas Redes Sociais e 10º Elaborar o Planejamento Estratégico de Marketing Pessoal. Nos próximos capítulos, apresento cada um desses dez passos. Boa Leitura!


  




  

    1º Passo: Investindo Em Autoconhecimento




    “Eu prefiro ser uma metamorfose ambulante, do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo”




    Raul Seixas.




    Muito se fala da importância em se auto conhecer, eu particularmente concordo que é o pontapé inicial para quem quer construir uma identidade pessoal e profissional forte e diferenciada.




    É preciso descobrir nossas paixões, o que nos move, qual nosso real propósito e como nossa cabeça funciona.




    Autoconhecimento é um mergulho em nós mesmos para descobrirmos nossa verdadeira essência. A interação com outras pessoas serve para favorecer o autoconhecimento, uma vez que o outro revela quem somos. Dizer que as pessoas se afiliam, se aproximam porque possuem valores próximos é diretamente proporcional a dizer que essas mesmas se distanciam quando percebem valores divergentes no outro. Da mesma forma, se incomodar com algumas características no outro, pode ter como explicação, o fato de que não queremos reconhecer em nós o que nos incomoda no outro.




    Antes de seguir refletindo sobre autoconhecimento, quero convidar você a responder mais essas poderosas perguntas de Coaching:




    Exercício: Vantagem Competitiva




    • Quais são as três coisas que mais ama em você?




    • Quais são suas outras qualidades? (Não pare até que tenha sete ou mais).




    • O que seus melhores amigos e clientes dizem que gostam ou admiram em você?




    • Por que o empregador de seus sonhos será feliz ao contratá-lo? (Dê, no mínimo, cinco razões).




    • O que um parceiro romântico mais valoriza em você? (Relacione, no mínimo, cinco coisas).




    • Quais são seus quatro maiores êxitos profissionais? Que qualidades te ajudaram a conquistá-los?




    • Quais são seus quatro maiores êxitos pessoais? Que qualidades te ajudaram a conquistá-los?




    Então, autoconhecimento é permitir se enxergar por inteiro, mesmo sabendo que essa noção sobre nós mesmos, tem um tempo para fazer sentido, pois de tempos em tempos somos convidados ou convocados a evoluir, a mudar e a nos transformar.




    O autoconhecimento, portanto, pode ser uma fotografia do momento presente e a investigação e a atenção plena à nós mesmos, deve ser feita diuturnamente, sob pena de ficarmos alheios ao que trazemos em nosso interior.




    Vide a música de Raul Seixas que escolhi para abrir esse capítulo em que abordo o 1º passo que ajudará você em seu processo de construção e gerenciamento da Marca Pessoal: quando eu trago que prefiro ser uma metamorfose eu indico que estou aberta ao novo, à novas aprendizagens, ao próprio processo de mudanças que a vida convida. E não ficar preso a convicções passadas e “aquela velha opinião formada sobre tudo”.




    Outra música que também nos ajuda a pensar sobre isso é Modinha para Gabriela de Dorival Caymmi: “Eu nasci assim, eu cresci assim, vou ser sempre assim...” Não dá para aceitar essa condição de Gabriela, né?




    Então, quando algum cliente ou aluno me diz: “professora, eu não sei falar em público”. Eu digo “Ótimo! Que bom que você sabe algo sobre você”, mas a pergunta é: “Você quer permanecer assim?” Isso tem total relação com o que chamo de Mindset de Crescimento. Mais adiante, no capítulo três falarei mais sobre isso.




    Vou propor uma reflexão sobre as áreas da sua vida, preencha a ferramenta muito usada em Coaching chamada a Roda da Vida. Normalmente, uso essa ferramenta com minhas Coachees na primeira sessão, ela é formada de doze áreas que você deve avaliar, atribuindo uma pontuação de 0 a 10, do centro da roda até o final.
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    FONTE: https://br.pinterest.com/pin/41587996545480535/




    Após preencher, pintando cada área, você terá uma figura mostrando as áreas que você está dando atenção e outras que exigem mais atenção. Ao identificar as áreas disfuncionais, você precisa fazer um plano de ação para sair do estado atual (ponto A) e ir para o estado desejado (Ponto B).




    Essa compreensão de como somos favorece um encontro com o eu mais profundo, com nossa essência. Descobrindo quem somos torna mais fácil compreender nossas falhas e nossas potencialidades.




    Metacognição refere-se à consciência do processo de pensar, e metaestado é a consciência de nossas emoções. Eu prefiro o termo autoconsciência, no sentido de permanente atenção a nossos estados interiores. Nessa consciência autorreflexiva, a mente observa e investiga a própria experiência, incluindo as emoções.




    A busca pelo autoconhecimento, portanto, é um caminho a ser seguido por todos. Com ele, conseguimos aprender a integrar o sentir, o pensar e o agir para favorecer as bases de uma nova postura diante da vida. Aprender a compreender como é a relação com o pensar, sentir e agir, é uma das formas de praticar o autoconhecimento. Portanto, o investimento pessoal no autodesenvolvimento é fundamental, pois é por meio dele que se liberta das amarras das velhas maneiras de pensar, sentir e agir.




    Esse mergulho individual, na busca da nossa essência, da nossa inteireza, é também um meio para um viver saudável, porque ajuda o indivíduo a discernir o melhor caminho que deve seguir.




    Autoconhecimento para mim é refletir sobre minha própria vida. É refletir sobre minhas eleições, sobre as coisas que estou pensando e desejando para minha vida e o que venho proporcionando com meus atos, minhas atitudes. Ou seja, é buscar ser melhor em consonância com a moralidade que aprendi e internalizei como verdade, como certeza. É também tentar ser melhor e aprender com bons exemplos. Portanto, é uma competência essencial para a busca de um viver mais equilibrado, mais feliz e mais repleto de significado.




    O autoconhecimento favorece uma vida com qualidade e, isso é sinônimo de atribuir a ela significado. Dar a ela sentido, direção. A vida torna-se melhor quando focamos no que queremos e não medimos esforços para conseguir, é claro, de forma responsável e consciente.




    É dar movimento ao viver, dar importância a coisas simples, ao nascer do sol, ao encontro com amigos, se reunir com a família, é ter saúde e permeando tudo isso, encontrar uma razão para a própria existência. Isso é ter qualidade de vida e o autoconhecimento traz isso.




    Como uma das tarefas de casa da primeira sessão de Coaching, passo um exercício chamado Quem sou eu? E se eu pedisse agora que escrevesse um pouco sobre você. O que escreveria?




    Descreva você mesmo, seus objetivos, suas aspirações, suas qualidades e suas limitações segundo o seu ponto de vista, considerando todas as dimensões da sua vida. Coloque aqui seus pontos fortes, seus pontos a melhorar, sua cor preferida, uma música que você gosta, uma que você não gosta, sua comida preferida, um lugar inesquecível. Quais são as coisas mais importantes para você? Quais são os seus valores? Pode ir completando essas frases também: a humildade é... vejo o mundo como um lugar onde... eu estou aqui para... eu sou... eu quero... é justo e certo o que quero... (que tipos de sacrifícios).




    Enfim, fale de você um pouco:




    

      

        

      



      

        

          	

        




        

          	

        




        

          	

        




        

          	

        




        

          	

        




        

          	

        




        

          	

        




        

          	

        




        

          	

        




        

          	

        




        

          	

        




        

          	

        




        

          	

        




        

          	

        




        

          	

        




        

          	

        




        

          	

        




        

          	

        




        

          	

        


      

    




    

      

        

      



      

        

          	

        




        

          	

        




        

          	

        




        

          	

        




        

          	

        




        

          	

        




        

          	

        




        

          	

        




        

          	

        




        

          	

        




        

          	

        




        

          	

        




        

          	

        




        

          	

        




        

          	

        




        

          	

        




        

          	

        




        

          	

        




        

          	

        


      

    




    Como já dito, em minha busca pelo autoconhecimento, defino minha identidade e isso define minha marca. O conceito de identidade e sua constituição transformam-se com o tempo em busca de adequações e sobrevivência. Ela se torna visível pelas nossas opções, posturas, atitudes e indica o que entendemos como certo ou errado em algum dado momento.




    Quando descubro quem sou e o que quero, percebo minha Identidade, ou seja, minha marca. A partir daí começa a etapa da avaliação de como estou sendo percebido, que é o momento da construção da imagem, da percepção que os outros tem de mim. Logo, defendo que nossa marca começa no nosso eu, na nossa essência.




    Através do que informamos ao outro, ou da impressão que causamos neste outro, deixamos nossa marca. Se gerenciarmos de modo eficaz o que somos e a imagem que projetamos, já temos grandes chances de construir uma boa reputação. Eu te convido agora, a preencher a sua matriz swot, já ouviu falar?




    

      [image: Potencializando o planejamento estratégico com a Matriz SWOT]

    




    FONTE: https://www.scopi.com.br/blog/planejando-com-matriz-swot/




    Você irá montar uma matriz com quatro quadrante e indicar seus pontos fortes, fracos, as ameaças e as oportunidades, pelo menos cinco, em cada quadrante.




    Nas sessões de Coaching e em meus treinamentos, sempre faço um outro exercício chamado A Janela Johari, que complementa a matriz swot. A Janela é uma ferramenta idealizada pelos pesquisadores americanos Joseph Luft e Harry Ingham, em 1955, Johari então é um anagrama com as iniciais dos nomes deles.




    O modelo gráfico Janela Johari permite apreciar o fluxo de informações decorrente de duas fontes – eu e os outros – bem como as tendências individuais que facilitam ou dificultam a direção e a extensão deste fluxo.




    Os processos que regulam o fluxo interpessoal – eu e outros – determinando o tamanho e o formato de cada área da janela são: busca de feedback e auto exposição.




    

      [image: ]

    




    FONTE: https://www.linkedin.com/pulse/janela-de-johari-leonardo-sprangoski




    Nas relações que cada um de nós vive no dia a dia, seja em casa, no trabalho ou com amigos, cada um possui quatro dimensões diferentes: “eu aberto”, o “eu oculto”, o “eu cego” e, o “eu desconhecido”.




    O que é conhecido por mim e pelos outros, forma o “Eu aberto”. O que é conhecido por mim e desconhecido pelos outros, forma o “Eu oculto”. O que é desconhecido por mim e conhecido pelos outros, forma o “Eu cego”. O que é desconhecido por mim e também pelos outros, forma o “Eu desconhecido”.




    É importante entender que nada é estanque. À medida que o grau de confiança e o intercâmbio do feedback variarem dentro do grupo, as informações deslocam-se de um quadrante para o outro. Assim, o tamanho e o formato dos quadrantes vão se modificando com o passar do tempo.




    Na janela do Eu aberto: devem estar todas as características positivas e negativas que possuímos e que todas as pessoas que nos relacionamos também conseguem enxergar. Se por um lado isso é bom, pois pode significar que estamos compartilhando nossas características marcantes, por outro, é bom assim fazê-lo de modo equilibrado para que não estejamos dividindo absolutamente tudo sobre nós.




    Eu sempre digo em minhas palestras que “devemos compartilhar sobre nossa vida somente até a página 2”. Quero dizer com isso que nem tudo precisa ser dito. Mas, e o que precisa ser dito? Você sabe bem a diferença entre esses dois? Exemplo: se você está pleiteando uma oportunidade de emprego, é bom que todas as suas qualidades fiquem aparentes. E as suas dificuldades? Todas devem ficar aparentes?




    Na janela do Eu oculto: é tudo aquilo que escondo conscientemente dos outros por “N” motivos: medo de ser julgado, insegurança, vergonha etc.




    Na janela do Eu cego: não conhecemos direito ou não somos capazes de observar em nós mesmos. Pense em um momento de tensão, de briga que estamos tomados por uma raiva. Neste momento, podemos sair do nosso padrão e ter expressões no rosto ou atitudes sem nos apercebermos.




    Na janela do Eu desconhecido: podem ser agrupados características latentes em nós e que ainda não foram exploradas, como por exemplo, um talento. Ou até mesmo certezas advindas de alguma parte do inconsciente. Aqui estão as habilidades, os impulsos e sentimentos mais profundos e que, por vezes, são reprimidos. Esse quadrante é formado por alguns padrões inconscientes que respondem por comportamentos que temos.




    E o que é o ideal? O ideal é sabermos o maior número de informações sobre nós e abrirmos e fecharmos um pouco as nossas janelas à medida que nos relacionamos, ajustando e alinhando a cada momento.




    Agora é sua vez de experimentar. Preencha os quadrantes com informações sobre você. Pode pedir ajuda às pessoas mais próximas para lhe auxiliar a preencher a janela, envie uma mensagem à sua rede, pedindo que escrevam características que veem à mente quando falam em você. Junte e preencha a janela, comparando a sua matriz swot com o que disseram sobre você. Siga completando cada parte da janela com essas informações.




    Agora é com você, mãos à obra!




    

      [image: ]

    




    AUTOCONHECIMENTO E O ESTUDO DA INTELIGÊNCIA EMOCIONAL




    As emoções são impulsos para uma ação imediata em acontecimentos na vida. As respostas emocionais do ser humano são fundamentais para a sobrevivência. Em determinados momentos como raiva, paixão e medo, o equilíbrio se torna instável e a mente emocional assume o comando.




    As emoções podem ser agrupadas em primárias e secundárias. As emoções primárias, também chamadas de iniciais ou universais são: alegria, tristeza, raiva, medo, aversão e surpresa. As secundárias, também chamadas de sociais porque são experimentadas a partir das interações, são por exemplo: ciúme, vergonha, culpa e orgulho.




    Howard Gardner define cinco domínios principais para entendermos e aplicarmos a inteligência emocional, no dia a dia, são eles:
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    1. Conhecer as próprias emoções (autoconhecimento): é muito importante observar nossos sentimentos no momento presente. Quanto mais temos clareza sobre as emoções, melhor guiamos a nossa própria vida e somos menos guiados pelas emoções. Ou seja, não deixamos que elas tomem conta da nossa razão.




    2. Lidar com emoções (autocontrole): a autoconsciência permite que a emoção seja apropriada ao momento. Sentimos maior facilidade de olhar para o sentimento e enfrentá-lo. As pessoas que possuem essa aptidão, ressignificam melhor um sentimento combatendo tristeza, depressão etc. Enquanto que quem não possui essa aptidão, não se recupera tão rápido e se abate de maneira incapacitante.




    3. Motivar-se: essa energia, esse impulso, quando bem usados, ajudam a alcançar desempenhos cada vez melhores. Gera maior produtividade e melhores resultados em qualquer atividade que se desempenhe.




    4. Reconhecer emoções nos outros (empatia): essa é para poucas e especiais pessoas. A empatia é a capacidade de se colocar no lugar do outro. Quando ela é posta em prática diminuímos o julgamento e entramos em estado de compreensão. A empatia alimenta-se da autoconsciência, pois quanto mais abertos estamos para nossas emoções, mais hábeis seremos na leitura de sentimentos.




    5. Lidar com relacionamentos (sociabilidade): é em parte saber lidar com as emoções dos outros. Essa aptidão reforça a popularidade, a liderança e a eficiência interpessoal.




    Já pensou se possui essas cinco características? Qual delas é mais forte em você? Qual dessas você já percebe não ter, e considera importante desenvolver? Agora vamos falar um pouco sobre temperamento.




    OS QUATRO TEMPERAMENTOS




    A palavra temperamento tem sua origem do latim (temperamentum = medida), representa a intensidade com que humor e motivação estão presentes na personalidade de cada pessoa. Existem quatro tipos ou perfis de temperamentos principais, que podem ser agrupados entre si, perfazendo um total de dezesseis combinações possíveis. O interessante é reconhecermos em nós mesmos qual nosso temperamento para ser vigilantes, bem como conseguir reconhecer o temperamento do outro e assim facilitar a convivência e o diálogo. Os quatro temperamentos são:




    • Sanguíneos: são pessoas calorosas, animadas e de fácil convivência.




    • Melancólicos: são do tipo analítico, perfeccionista e bastante sensível. Os melancólicos têm como característica serem tristes e sonhadores.




    • Colérico: peculiar de pessoas cujo humor se caracteriza por um desejo forte e sentimentos impulsivos. São pessoas ativas, práticas, autossuficientes e independentes.




    • Fleumático: são pessoas calmas, que nunca se perturbam e dificilmente se zangam. São pessoas lentas e apáticas, de sangue frio.




    A expressão temperamento significa uma maneira de reagir a estímulos ambientais. É uma maneira de ser e agir que foi geneticamente determinado, mas há interferência do meio sobre o temperamento de cada pessoa. Eu posso dizer que é o adjetivo da personalidade.




    O temperamento pode ser transmitido de pais para filhos, porém, não é aprendido, nem pode ser educado. Mas quando reconhecido, pode ser abrandado, caso ele represente um traço do seu ser que precise de atenção.




    Nós herdamos o temperamento dos nossos pais, ele é a mistura que conscientemente e inconscientemente afetam nossas atitudes, sentimentos e pensamentos no dia a dia. Agora, vou te convidar para fazer o teste do temperamento:




    Avaliando Seu Temperamento Marcante1





    Marque um “X” nas opções das características que mais lhe sejam compatíveis. Quanto maior sinceridade, melhor o resultado alcançado e mais fiel será o resultado. Some as opções marcadas em cada grupo e anote o total ao lado do número do grupo. Ao final tem o quadro de respostas e a análise final. Transcreva os totais de cada grupo para o quadro de resultados. Isso indicará seu Temperamento Marcante.




    Reconheço Que Sou Uma Pessoa:
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            Temperamento ardente
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            Perfeccionista


          



          	



          	

            Bem equilibrado
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            Apreciador de artes
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            Auto suficiente
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            Mantém as emoções sob controle


          



          	

        




        

          	

            Estimulante
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            É todo coração
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            Não desaponta os que dependem dele


          



          	



          	

            Raramente explode em raiva ou riso
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            Facilidade de tomar decisões


          



          	



          	

            Não faz amigos com facilidade


          



          	



          	

            Aprecia artes
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            Vibra com muitas atividades


          



          	



          	

            Amigo fiel


          



          	



          	

            Fino gosto pelas coisas.
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            Pouco influenciado
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            Bom diagnosticador de problemas
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            Faz amizade com facilidade


          



          	



          	

            Influenciador do meio


          



          	



          	

            Pessoa de confiança


          



          	



          	

            Gosta do convívio social


          



          	

        




        

          	

            Tem relacionamento profundo com as pessoas


          



          	



          	

            Não se amedronta nas adversidades


          



          	



          	

            Não procura as pessoas. Deixa que elas o procurem


          



          	



          	

            Despreocupado com as circunstâncias ao redor


          



          	

        




        

          	

            Mais coração do que razão


          



          	



          	

            Não é dado a detalhes


          



          	



          	

            Consegue prever os obstáculos de um projeto


          



          	



          	

            Sente mais emoções do que demonstra


          



          	

        




        

          	

            Relaciona-se bem


          



          	



          	

            Cérebro perspicaz


          



          	



          	

            Tem confiança em sua capacidade


          



          	



          	

            Prático e eficiente


          



          	

        




        

          	

            Gosta de crianças


          



          	



          	

            Não vacila sob pressão


          



          	



          	

            Sensibilidade e talento artístico


          



          	



          	

            Senso de humor mordaz


          



          	

        




        

          	

            Esquece as coisas desagradáveis facilmente


          



          	



          	

            Mais determinação




            e persistência


          



          	



          	

            Varia sua disposição de espírito conforme a situação


          



          	



          	

            Provoca gargalhadas sem esboçar um sorriso


          



          	

        




        

          	

            Sincero


          



          	



          	

            Objetivo


          



          	



          	

            É correto na profissão


          



          	



          	

            Cérebro organizado


          



          	

        




        

          	

            Anima as pessoas


          



          	



          	

            Apresenta sugestões, ideias


          



          	



          	

            Se sacrifica pessoalmente


          



          	



          	

            Trabalha bem sob tensão


          



          	

        




        

          	

            Participa com entusiasmo de novos planos


          



          	



          	

            Líder nato


          



          	



          	

            Se esquiva de conflitos


          



          	



          	

            Pouco se envolve com as atividades do próximo
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            Vida regrada


          



          	

        




        

          	

            Espalhafatoso


          



          	



          	

            Intuitivo


          



          	



          	

            Criativo


          



          	



          	

            Tende à rotina


          



          	

        




        

          	

            Curiosidade Infantil


          



          	



          	

            Não liga muito para artes.


          



          	



          	

            Sensível emocionalmente


          



          	



          	

            É mais espectador do que modificador das




            Circunstâncias.


          



          	

        




        

          	

            Sensível com as necessidades do próximo


          



          	



          	

            Mais razão do que coração


          



          	



          	

            Pensador


          



          	



          	

            Metódico. Suas coisas estão sempre arrumadas.


          



          	

        




        

          	

            Desperta de bom humor


          



          	



          	

            Extrovertido


          



          	



          	

            Revive acontecimentos e decisões passadas


          



          	



          	

            É de bom coração, mas não deixa transparecer
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            Cumpridor de suas responsabilidades
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            Vive para o presente


          



          	



          	

            Não se abala facilmente com críticas


          



          	



          	

            Evita ficar em evidência


          



          	



          	

            Cumpridor de suas obrigações e horários


          



          	

        




        

          	

            Não se sente temeroso pelo futuro


          



          	



          	

            Auto disciplinado


          



          	



          	

            Reservado quanto a expor suas ideias


          



          	



          	

            Conciliador


          



          	

        




        

          	

            Não gosta de estar só


          



          	



          	

            Geralmente otimista


          



          	



          	

            Fala pouco, mas é muito preciso no que diz


          



          	



          	

            Pacificador nato


          



          	

        




        

          	

            Fala antes de pensar


          



          	



          	

            Gosta do desafio do desconhecido


          



          	



          	

            Não se compromete a fazer mais do que pode


          



          	



          	

            Sabe ouvir com paciência e atenção
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